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À minha mãe, por ser meu primeiro amor, meu porto seguro e a inspiração de tudo o que há de bonito nestas páginas.

	Às Anas da minha vida — as que ficaram, as que partiram, as que ensinaram sobre amor, perda e recomeços —, por deixarem marcas que ajudaram a construir esta história. À      Ana,      por me      mostrar      que      alguns      sentimentos permanecem verdadeiros além do tempo, da distância e das mudanças.

	À Hannah, que enche nossos dias de leveza, afeto e alegria. Ao honroso César Miranda e família, que se tornaram meus familiares.

	E a todos que acreditam no poder das palavras de conectar corações.

	Com carinho,

	Renata
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	Por isso, antes de fechar estas páginas, preciso agradecer.

	Primeiro, à minha mãe. Nada do que existe neste livro teria sido possível sem você. Você foi minha primeira casa, meu primeiro porto seguro e a primeira pessoa que me ensinou o verdadeiro significado de amor. Quando o mundo parecia complicado demais, era no seu abraço que eu encontrava paz. Quando eu tinha dúvidas sobre quem era, você me ensinava, sem discursos e sem imposições, que a melhor versão de mim sempre seria aquela construída com liberdade.

	Você me ensinou que amar não é controlar; que coragem não é ausência de medo, é seguir em frente apesar dele. Que ninguém precisa deixar de ser quem é para merecer amor.
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PRÓLOGO

	Antes de Todas as Anas, existe uma pergunta que me acompanha há anos: Por que Ana?

	Durante muito tempo achei que fosse coincidência. Depois, suspeitei que fosse implicância do universo. Hoje, acredito que seja apenas uma forma divertida de o universo me lembrar que ele adora repetir temas quando encontra uma história de que gosta.

	Tudo começou muito antes de eu entender qualquer coisa sobre amor. Naquela época, eu imaginava que as histórias eram simples: as pessoas se encontravam, a música certa tocava ao fundo e tudo fazia sentido.

	A vida, é claro, tinha outros planos.

	Ela misturou capítulos, trocou personagens de lugar, criou encontros improváveis e transformou um simples nome em uma presença constante ao longo da minha jornada.

	Estas páginas falam sobre isso. Sobre pessoas que chegam e deixam marcas. Sobre afetos que resistem ao tempo. Sobre despedidas que ensinam e reencontros que acontecem de maneiras inesperadas.

	Você encontrará uma mãe extraordinária, algumas Anas, muitas lembranças, algumas risadas, certas lágrimas e uma cachorrinha chamada Hannah, que vive convencida de que é a verdadeira protagonista desta história.

	Mas, acima de tudo, encontrará uma jornada. Porque este nunca foi um livro sobre um nome. Foi sempre um livro sobre as pessoas que iluminam nosso caminho, mesmo quando seguem por estradas diferentes.

	E tudo começou da forma mais improvável possível: com três letras. Ana.

	
UMA PALAVRA PARA QUEM ESTÁ COMEÇANDO A LER

	Talvez este seja o primeiro livro que você lê por vontade própria.

	Se for, quero lhe dizer uma coisa importante: não existe leitor iniciante.

	Existe apenas alguém que ainda não descobriu quantas vidas cabem dentro de um livro.

	Ler não é uma competição.

	Não importa quantos livros você já leu, quantas páginas consegue terminar em um dia ou quantos autores conhece. O mais importante é permitir que uma história encontre espaço dentro de você.

	Durante muito tempo, eu achei que os livros serviam apenas para contar histórias.

	Hoje sei que eles fazem muito mais do que isso.

	Livros nos apresentam pessoas que nunca conheceremos.

	Nos levam para lugares aonde talvez nunca iremos. Nos ajudam a entender sentimentos que, às vezes, nem sabemos explicar.

	E, em alguns momentos, fazem companhia quando mais precisamos.

	Por isso, se você está iniciando sua jornada como leitor, não tenha pressa.

	Leia no seu ritmo. Pare para pensar.

	Volte algumas páginas quando sentir vontade. Sorria quando algo parecer familiar.

	Chore, se for necessário.

	Ria alto quando encontrar algo engraçado.

	Afinal, as melhores leituras não acontecem apenas nos olhos. Acontecem no coração.

	E se esta história lhe conseguiu arrancar um sorriso, uma reflexão ou até mesmo uma lembrança especial, então ela já cumpriu sua missão.

	Quem sabe este não seja apenas o fim de um livro?

	Quem sabe seja também o começo da sua relação com a leitura.

	Se for, desejo que você encontre muitos personagens para amar, muitas histórias para guardar e muitas páginas capazes de transformar a forma como enxerga o mundo.

	Porque os livros são exatamente isso: portas. E você acaba de atravessar uma delas.

	Boa viagem!

	
PREFÁCIO

	Pela pena, e pelas penas, de Renata, uma sucessão de Anas se me apresenta no curso das mais de duzentas páginas da narrativa que se segue. Singular coincidência, ou fixação onomástica...? O certo mesmo, caro leitor, é que nessa história menino não entra..., mas morre de vontade de melhor conhecer o universo de Renata e de suas Anas... A linguagem fluida, ágil e destra, para um — ao que me consta — iniciante do mundo literário, é profundamente cortante, enquanto transita do tom docemente sarcástico ao amargamente cirúrgico, e vice-versa. E tanto mexe com as emoções do leitor, despertando-lhe a avidez pelo desenrolar da trama, a tal ponto que, se estiver de horário marcado para tomar um remédio ou um avião, que se prepare um despertador... E mais: se estiver embebido no enredo, que não se preocupe com a saideira, pois a história que vale é a inteira...

	Outro ponto que há de prender a atenção dos que empreendem essa viagem que acabo de percorrer, é a copiosa frequência das figuras de linguagem, moderna e bem atualizada, que vão surgindo no texto, como pererecas num brejo bem recôndito e encantador, ao deslumbramento de um luar de agosto. E tão a gosto que, quando setembro vier, que venha mulher...

	Paulo Wagner de Miranda

	Academia Municipalista de Letras de Minas Gerais AMULMIG – Presidente 

	pwmiranda&@gmail.com
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CAPÍTULO 1 - ORIGEM DO NOME ANA

	Ana!

	Que nome bonito!

	Curto, simples e impossível de ignorar. Três letras apenas, mas carregadas de uma força estranha, quase magnética. Um nome que soa bem em qualquer idade, que atravessa gerações sem envelhecer e que, por algum motivo que jamais conseguiu explicar, sempre exerceu fascínio sobre mim.

	Curiosamente, meu envolvimento com esse nome começou antes mesmo de eu nascer.

	Pelo menos é assim que gosto de acreditar.

	Durante minha      temporada no confortável apartamento uterino da minha mãe, a vida parecia perfeita. Eu tinha aquecimento constante, alimentação disponível vinte e quatro horas por dia e uma trilha sonora suave composta por vozes abafadas e batimentos cardíacos. Era uma existência tranquila, sem boletos, responsabilidades ou qualquer noção do que me aguardava do lado de fora.

	Foi nesse paraíso líquido que ouvi, pela primeira vez, aquele nome: Ana!

	Minha mãe conversava com frequência com a barriga e repetia aquele nome com um carinho tão grande que eu passei a acreditar que ele me pertencia.

	Quando ela dizia:

	— Ana, meu amor…

	Eu recebi a mensagem como destinatária oficial. Naturalmente, concluí que Ana era eu.

	Não uma hipótese. Uma certeza.

	Passei meses construindo expectativas em torno da minha futura identidade.

	Eu seria Ana. Já me acostumei à ideia.

	Gostava da sonoridade, da simetria, do fato de ser um palíndromo perfeito.

	Tudo estava resolvido. Até o dia do nascimento.

	A mudança compulsória de endereço foi traumática. Saí do ambiente mais confortável que já habitei para um lugar frio, iluminado e excessivamente barulhento.

	Ainda assim, enfrentei a situação com dignidade.

	Afinal, estava prestes a assumir oficialmente meu glorioso nome. Só que ninguém avisou que havia ocorrido um erro grave de interpretação.

	Pouco depois de nascer, descobri que a tal Ana não era eu. Era minha irmã.

	Minha irmã mais velha. A verdadeira proprietária do nome que eu julgava ser meu. E ela não parecia exatamente feliz com a minha chegada.

	Enquanto os adultos celebravam o nascimento da nova integrante da família, Ana me observava com uma expressão que misturava desconfiança e decepção. Eu não correspondia às expectativas dela.

	Ela provavelmente esperava uma boneca elegante para pentear, vestir e exibir com orgulho.

	Recebeu uma criatura vermelha, enrugada, careca e extremamente barulhenta.

	Bastou meu primeiro choro para que ela emitisse seu parecer oficial sobre o assunto.

	— Volta para onde você veio!

	Foi uma recepção calorosa. Ou pelo menos tão calorosa quanto uma ordem de despejo dada por uma criança.

	Se existisse um botão de devolução naquele hospital, confesso que eu teria considerado a proposta. Mas não havia retorno possível.

	O contrato de permanência na terra já havia sido assinado.

	Com o tempo, Ana deixou de me enxergar como um erro de fabricação e passamos a construir a relação complexa, divertida e afetuosa que só irmãs conseguem desenvolver.

	O mais curioso é que, mesmo sem carregar aquele nome na certidão de nascimento, jamais consegui me afastar dele. Muito pelo contrário.

	Quanto mais eu crescia, mais o nome Ana parecia surgir nos lugares mais improváveis.

	Como se a vida estivesse determinada a me lembrar, repetidas vezes, daquela antiga confusão.

	Na época, eu ainda não sabia.

	Mas aquele seria apenas o primeiro capítulo de uma longa história. Uma história povoada por Anas. Muitas Anas.

	Mais Anas do que qualquer pessoa razoável deveria encontrar ao longo de uma única vida.
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